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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar, por meio de índices fisiológicos, o crescimento de mudas de
cupuaçuzeiro ( produzidas em sacos de polietileno. O substrato utilizado foi composto de
uma mistura de terra de subsolo peneirada, esterco de curral curtido e peneirado, numa proporção de 3:1, acrescido
de superfosfato simples 2 kg m da mistura. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, no esquema
de parcela subdividida no tempo. Os tratamentos (parcela) constaram de dois tipos de recipiente (recipiente 1: saco
de polietileno de dimensões 30 cm x 15 cm, e recipiente 2: tubete de polipropileno de 19 cm de comprimento, 5 cm
de diâmetro na parte superior e capacidade para 288 cm ). As subparcelas constaram das fases de
desenvolvimento vegetativo (30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias após a repicagem).As variáveis avaliadas foram: altura
de plantas (cm), diâmetro na altura do colo (mm), número de folhas, massa seca da raiz (g), massa seca do caule
(g), massa seca das folhas (g), massa seca total (g) e área foliar (dm ). Concluiu-se que mudas de cupuaçuzeiro
podem ser formadas em tubete com capacidade para 288 cm e os índices fisiológicos, taxas de crescimento
absoluto e relativo, assimilaçao líquida e reaçao de área foliar, podem ser utilizados para avaliar o desenvolvimento
de mudas de cupuaçuzeiro.

Palavras chave: , propagação, índices fisiológicos

ABSTRACT: This work aimed to analyze the growth of cupuassu seedlings ( produced in
plastic bags and plastic tubes by physiological indices. The substrate used was a mixture of sieved subsoil and
sieved farm yard manure in a 3:1 proportion, with 2 kg of simple super phosphate. A completely randomized
design, subdivided split-plot in time with three replications was used. The treatments consisted of two types of
containers (container 1: plastic bags with 30 cm x 15 cm, and container 2: polyenthylene 19 cm in size 5 cm of
diameter at the upper part, with a capacity to 288 cm ). The subplots were stages of plant development (30, 60, 90,
120,150 and 180 days after seedling transplant). The variables evaluated were: plant height (cm), diameter at the
base of the stem (mm), number of leaves, root dry matter (g), stem dry matter (g), leaf dry matter (g), total dry matter
(g) and leaf area (dm ). Cupuassu seedlings can be produced with of 288 cm , and the physiological
indices, absolute growth rate, relative growth rate, net assimilation rate and leaf area ratio may be used to evaluate
the development of cupuassu seedlings.

Key words: , propagation, physiological indices
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INTRODUÇÃO

O cupuaçuzeiro ( ) é
uma espécie frutífera nativa daAmazônia com potencial
para o desenvolvimento agrícola e agroflorestal.
Seu cultivo apresenta importância econômica,
ambiental e social nessa região (Alfaia e Ayres, 2004).
As sementes, oriundas de frutos grandes e sadios e de

Theobroma grandiflorum

matrizes vigorosas precoces e de alta produção (Souza
et al., 1999; Coral, 2000), são utilizadas para obtenção
de mudas, geralmente, em sementeiras, para
posteriormente ser transplantadas para sacos de
polietileno, ou podem ser germinadas no próprio saco.

Um dos problemas que limita o desenvolvimento
da cultura é a inexistência de mudas de qualidade,
oriundas de plantas selecionadas, em quantidade
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Tratamentos
Recipiente/tempo (dias)

Mortalidade Número de folhas > 5
cm

Altura Massa seca
folhas

Massa seca
parte aérea

% cm.....................g...................
Testemunha (0) 1,6 12,9 34,1 3,1 4,8

Tubetes 18,3 * 11,5 ns 31,7 ns 2,3 * 3,5 *
CP 3 3,3 ns 11,3 ns 33,1 ns 2,6 ns 4,4 ns

CP 6 16,6
ns

9,3 * 34,2
ns

2,3 * 3,5 *
CP 9 5,0 ns 8,6 * 31,5 ns 2,0 * 3,5 *

CP 12 30,0 * 7,1 * 28,7 * 1,8 * 3,1 *
CPJ 3 1,0 ns 9,7 * 31,2 ns 2,1 * 3,6 *
CPJ 6 11,6 ns 8,7 * 31,0 ns 2,0 * 3,5 *
CPJ 9 6,6 ns 8,6 * 32,7 ns 2,0 * 3,8 *
CPJ 12 18,3 * 8,3 * 30,5 * 2,0 * 3,4 *

CI 3 1,6 ns 11,2 ns 34,0 ns 2,8 ns 4,6 ns

CI 6 15,0 ns 8,9 * 31,5 ns 2,0 * 3,4 *
CI 9 13,3 ns 8,4 * 31,0 ns 1,8 * 3,2 *
CI12 56,6 * 7,2 * 30,0 * 2,0 * 3,5 *
CIJ 3 1,6 ns 10,4 * 31,1 ns 2,4 * 3,9 *
CIJ 6 6,6 ns 9,9 * 35,0 ns 2,6 ns 4,4 ns

CIJ 9 6,6 ns 10,4 * 32,6 ns 2,6 ns 3,2 *
CIJ 12 50,0 * 7,5 * 29,8 * 1,8 * 3,3 *

d’ 16,2 1,9 3,2 0,54 0,83
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suficiente para atender a demanda dos novos plantios
(Ledo e Costa 1997). Diante da procura por mudas de
qualidade, viveiristas da região amazônica, buscam
produzir mudas de alto padrão agronômico em
quantidade suficiente para atender a demanda de
mercado. No entanto, os altos gastos com substratos,
adubo e sacos de polietileno, utilizados para produção
de mudas, são fatores limitantes. Neste sentido, a
produção de mudas em tubetes torna-se uma
alternativa viável, na qual os custos com substratos e
adubos são reduzidos significativamente, além de
aproveitar melhor o espaço do viveiro.

Estudos que possibilitem comparar esses dois
sistemas de cultivo (sacos de polietileno e tubetes)
contribuiriam em tomadas de decisões.Assim, a análise
de crescimento torna-se uma ferramenta importante no
processo de investigação da produção de mudas de
cupuaçuzeiro.

A análise de crescimento é uma das ferramentas
mais utilizadas por fisiologistas de plantas para estudar
o seu desenvolvimento sendo esta uma resultante das
interações da planta com o ambiente (Peixoto et al.,
2002). Assim, a análise de crescimento tem como
objetivo descrever e interpretar o desempenho de
determinada espécie, crescendo em condições de
ambiente natural ou controlado. Os índices envolvidos,
determinados na análise de crescimento, indicam a
capacidade do sistema assimilatório das plantas em
sintetizar (fonte) e alocar a massa produzida para os
diversos órgãos (dreno). Portanto, a análise de
crescimento, além de expressar as condições
morfofisiológicas da planta e quantificar a produção
líquida, gera descrição clara do padrão de crescimento
da planta, permitindo a comparação entre situações
distintas (Fontes et al., 2005; Barcelos et al., 2007).

O objetivo deste trabalho foi avaliar, por meio de
índices fisiológicos, o crescimento de mudas de
cupuaçuzeiro produzidas em sacos de polietileno e
tubetes.

O experimento de produção de mudas de
cupuaçuzeiro foi conduzido, entre maio e novembro de
2007, no viveiro da Embrapa Acre, localizada em Rio
Branco, Acre (10° 01' S e 67° 42' O), O clima da região é
classificado como tropical (quente e úmido) do tipoAWI,
com estações seca e chuvosa definidas, segundo

MATERIAL E MÉTODOS

Köppen. Os dados climatológicos são referentes ao ano
de 2007. No período de condução do experimento a
temperatura variou de 21,0 ° a 31,4 ºC, faixas de
mínima e máxima. A precipitação em 2007 foi de
1.926,3 mm, concentrando-se nos meses de janeiro,
fevereiro e março e com as menores médias mensais
em junho, julho e agosto.Aumidade relativa do ar media
foi de 83 %.

As sementes de cupuaçu, oriundas do
projeto RECA (Reflorestamento Econômico
Consorciado e Adensado), localizada na vila de
Nova Califórnia, RO, foram distribuídas em
bandejas contendo areia lavada. Aos 30 dias da
semeadura, plântulas de tamanho uniforme foram
transplantadas em recipientes dispostos em área
sombreada (sombrite com 50 % de redução da
luminosidade).

O substrato utilizado foi composto de uma
mistura de terra de subsolo peneirada, esterco de curral
curtido e peneirado, numa proporção de 3:1,
acrescido de 2 kg de superfosfato simples por metro
cúbico da mistura. A amostra foi enviada para
Laboratório de Análise de Solos do Instituto Campineiro
de Análise de Solos e Adubo LTDA, localizado na
cidade de Campinas, SP (Tabela 1). Os tratos culturais
seguiram as recomendações de Gondim et al. (2001),
sem o emprego de adubação de cobertura, fertirrigação
ou aplicação de adubo de liberação lenta, após a
repicagem para os recipientes.

experimental. As variáveis avaliadas foram: altura de
plantas (cm), diâmetro na altura do colo (mm), número
de folhas, massa seca da raiz (g), massa seca do caule
(g), massa seca das folhas (g), massa seca total (g) e
área foliar (dm ). A área foliar foi determinada a partir de
um perfurador de área conhecida, conforme Benincasa
(2003) e Peixoto (1998).

O delineamento utilizado foi o inteiramente
casualizado, no esquema de parcela subdividida no
tempo. Os tratamentos (parcelas) constaram de
dois tipos de recipiente (recipiente 1: saco de polietileno
de dimensões 30 cm x 15 cm, e recipiente 2: tubete de
polipropileno de 19 cm de comprimento, 5 cm de
diâmetro na parte superior e capacidade para
288 cm ). As subparcelas constaram das fases de
desenvolvimento vegetativo (30, 60, 90, 120, 150 e 180
dias após a repicagem). Em cada parcela útil foram
utilizadas 24 plantas, com três repetições.

Em cada fase de desenvolvimento realizou-se
análise destrutiva de quatro plantas de cada unidade

3

2

Tabela 1 - Análise química do substrato utilizado no experimento de produção de mudas de cupuaçuzeiro.

* Análise obtida por digestão ácida da amostra com solução nitroperclórica.

mg 100 g -1 mmol dmc

-3

g kg-1

41,1

pH P Ca K Mg S Mn Na Al T V M.O.

6,85
--------------------------- ---------------------------- %

170 117,5 28,7 17,6 10,5 19,5 185,1* 230 89,91 76
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Tabela 2 - Análise de variância do crescimento de mudas de cupuaçu em dois tipos de recipientes: altura de plantas
(ALT) (cm), número de folhas (NF), diâmetro do colo (mm), massa seca da raiz (g), massa
seca do caule (g), massa seca da folha (MSF) , massa seca total (MST) e área foliar

(DC) (MSR)
(MSC) (g) (g) (AF).

** e *: significativo a 1 e 5 %, respectivamente; : Não significativo; GL: grau de liberdade.ns

Fonte de Variação GL
Quadrado médio

ALT NF DC MSR MSC MSF MST AF

Recipiente 1 22,56ns 0,71ns 0,64ns 0,37ns 0,04ns 1,99ns 5,01ns 5,03ns

Erro (a) 1 22,56 0,71 0,64 0,37 0,04 1,99 5,01 5,03

Épocas 5 60,68** 19,37** 9,55** 0,88** 0,92** 2,04** 10,73** 2,93**
Recipiente x Época 5 18,17* 4,84** 0,52ns 0,17** 0,14ns 0,28** 1,35** 0,75**
Erro (b) 23 5,26 0,86 0,25 0,00 0,03 0,00 0,13 0,03

Média geral 16,74 5,19 5,82 0,71 0,68 1,20 2,60 2,06
CV (%) 13,71 17,90 8,59 13,83 27,91 1,17 13,97 8,91
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Baseado na metodologia utilizada por diversos
autores (Fontes et al., 2005; Silva et al., 2005; Lessa et
al., 2008 e Tucci et al., 2007), com base na área foliar e
massa seca total, foram determinados os índices
fisiológicos: Taxa de crescimento absoluta (TCA), que
expressa a velocidade de crescimento de uma planta,
ao longo de determinado período (Barcelos et al., 2007),
é dada por:

em que, - : a variação da massa seca total entre
dois períodos e - : a variação de tempo entre dois
períodos; Taxa de crescimento relativo (TCR), que
representa a eficiência da massa da matéria vegetal em
produzir matéria seca, por unidade de peso inicial, em
um intervalo de tempo (g g dia ), é expressa por:

em que, - : a variação do logaritmo neperiano
da massa seca entre dois períodos e - T : a variação
de tempo entre os períodos; Razão de área foliar (RAF),
que é o quociente entre a área foliar e a matéria seca
total da planta é denotada por:

em que, : a área foliar e : a massa seca total da
planta; e Taxa assimilatória líquida (TAL), que reflete a
capacidade da planta em aumentar sua fitomassa em
função de sua superfície assimilatória em determinado
intervalo de tempo (Peixoto, 1998), é expressa por:

em que, - a variação do logaritmo neperiano da
área foliar entre dois períodos, - : a variação da

W W

T T

LnW LnW

T

L W

LnL LnL :

W W
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2 1

2 1

2

2 1

2 1
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massa seca entre dois períodos e - : a variação de
tempo entre os períodos.

Os dados foram tabulados e submetidos à
análise de homogeneidade da variância e para os
índices fisiológicos (TCA, TCR, TAL e RAF), observou-
se a necessidade de transformação de dados em raiz
(x+1). Posteriormente foram feitas análises de
variância utilizando-se o programa estatístico
SISVAR (Ferreira, 2000). Para os efeitos significativos
dos recipientes, aplicou-se o teste de Tukey a 5 % de
probabilidade e para os efeitos significativos
das fases de desenvolvimento, foram ajustadas
equações de regressão. Quando a interação foi
procedeu-se o desdobramento das fases de
desenvolvimento em cada recipiente.

A análise de variância dos dados indicou
interação significativa entre época e recipiente para as
variáveis: altura das plantas, número de folhas, massa
seca da raiz, massa seca da folha, massa seca total e
área foliar (Tabela 2). Aos 30 dias, após a semeadura, a
altura das plantas atingiu 16,49 cm e aos 180 dias,
16,49 cm, representando um crescimento de 10,06 %
no recipiente 1 (saco de polietileno) enquanto que no
recpiente 2 (tubete), nesse mesmo período, a altura foi
de 13,76 e 22,5 cm, respectivamente, com um
crescimento de 38,84 % (Figura 1).

No crescimento em altura (Figura 1), verificou-se
que as mudas transplantadas para o recipiente 2
apresentaram padrão de crescimento constante
número de folhas, indicado pela equação linear
ajustada a esses dados. Diferente desses resultados,
nas mudas no recipiente 1, não houve ajuste de
equação, indicando crescimento variado. Comporta-
mento semelhante à altura de plantas foi observado na
característica número de folhas (Figura 2).

T T2 1
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Figura 2 - Número de folhas em mudas de cupuaçuzeiro
em dois recipientes no período dos seis
meses.

Recipiente 1 (saco de polietileno)
Recipiente 2 (tubete de polipropileno)

Figura 1 - Crescimento temporal de mudas do
cupuaçuzeiro em dois t ipos de
recipientes.
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No diâmetro do caule (Figura 3), observou-se um
crescimento linear, independente do recipiente. Esse
comportamento já é esperado, uma vez que mudas de
cupuaçuzeiro em condições ideais para o seu desen-
volvimento, tendem a apresentar crescimento linear,
explicado pelo incremento em altura e número de folhas
(Figuras 1 e 2). Essa mesma tendência aumento do
diâmetro foi observada por Lessa et al. (2008) e Tucci et
al. (2007), trabalhando com banana e pupunha,
respectivamente. Calzavara (1987), comenta que as
mudas de cupuaçuzeiro devem permanecer no viveiro
até atingirem altura de 40 a 60 cm, podendo ocorrer apó
6 a 8 meses da semeadura.

Daniel et al. (1994), trabalhando com
e Santos (1998), com ,

observaram que mudas de espécies florestais têm o
crescimento influenciado pelo volume do recipiente.
Malavasi e Malavasi (2006), estudando o efeito do
volume de tubetes de 55, 120, 180 e 300 cm no
crescimento inicial de plântulas de , e

Goupia

glaba Cryptomeria japonica

Cordia trichotoma

3 Figura 4 - Massa das raízes seca de cupuaçuzeiro
transplantadas para dois tipos de
recipiente.
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Jacaranda micranta Cham, concluíram que os tubetes
de 180 e 300 cm , proporcionaram num maior
desenvolvimento das mudas das duas espécies.

3

Para massa seca da raiz, verificou-se que o peso
médio inicial (30 dias) foi de 0,385 g e aos 180 dias
(peso final) foi de 0,887 g no saco de polietileno. Nesse
período, o acúmulo de massa foi da ordem de 56,6 % e
no recipiente 2, aos 30 dias as raízes apresentaram
0,314 g de massa e, aos 180 dias as plantas
acumularam 81 % de massa seca de raiz, chegando
ao peso de 1,65 g. (Figura 4).

Para a massa seca da raiz, observou-se um
ajuste linear da equação para o recipiente 1, em que o
coeficiente de determinação foi da ordem de 92 %. Para
este recipiente, observou-se uma tendência de
crescimento mais uniforme, caracterizado pela
equação linear. Por outro lado, no recipiente 2, houve
um ajuste do tipo quadrático, em que o coeficiente
encontrado foi de 98 %. Neste recipiente, as plantas
apresentaram crescimento uniforme até os 120 dias
após a repicagem, onde, a partir de então, as mesmas
apresentaram um crescimento exponencial (Figura 4).

Figura 3 - Diâmetro do colo de cupuaçuzeiro em
diferentes épocas no viveiro para os dois
tipos de recipientes.
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Aos 180 dias após a repicagem, a massa seca da
raiz no recipiente 2 foi de 1,65 g, quase o dobro da
massa seca da raiz no recipiente 1. Esses resultados
estão de acordo com aqueles obtidos por Fernandes et
al. (1986), os quais estudaram o comportamento de
mudas de eucalipto produzidas em tubetes e sacos
plásticos, verificaram que as mudas produzidas em
tubetes apresentaram sistema radicular mais vigoroso,
influenciando diretamente na qualidade final da mesma,
quando comparada com as mudas produzidas em
sacos de polietileno. A utilização dos tubetes de plástico
rígido com 50 cm de volume, tendo como substrato a
mistura de composto orgânico, com moinha de carvão
na produção de mudas de ,
proporcionou um sistema radicular bem mais agregado
ao substrato quando comparado com mudas
produzidas em sacolas plásticas (Gomes et al., 1985).

Para a massa seca das folhas no recipiente 1, o
peso inical foi de 0,62 g, chegando a 1,13 g aos 180 dias
após a repicagem, não se observando ajuste de
equação. Entretanto, no recipiente 2, aos 30 dias após a
repicagem, a massa seca de folhas foi de 0,61 g,
atingindo no final da avaliação (10 dias após a
repicagem) 2,21 g. Comparando o ganho de massa,
pode-se observar que o recipiente 2 foi de 31,87 %
superior ao recipiente 1, aos 180 dias após a repicagem
(Figura 5).
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Eucalyptus grandis

Figura 7 - Evolução da massa seca de mudas do
cupuaçuzeiro em dois tipos de recipientes.
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Figura 5 - Massa das raízes seca das folhas de
cupuaçuzeiro transplantadas para dois
tipos de recipiente.

.............. Recipiente 1 (saco de polietileno)
_______ Recepiente 2 (tubete de polipropileno)
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Figura 6 - Evolução da Massa do caule seco de mudas
do cupuaçuzeiro em dois tipos de recipiente.

Quanto à massa seca do caule, independente do
recipiente, verificou-se um acúmulo de massa de
76,07 % durante seis meses de estudo. Aos 30 dias a
massa seca do caule foi de 0,28 g chegando, no final
das avaliações, a 1,17 g (Figura 6).

Na massa seca total, observou-se que aos 180
dias as plantas no recipiente 2, foram 44,02 % superior

R = 0,9452**2

.............. Recipiente 1 (saco de polietileno)
_______ Recepiente 2 (tubete de polipropileno)
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às produzidas no recipiente 1, sendo que houve ajuste
da equação para os dois recipientes (Figura 7).

A expansão de área foliar do recipiente 2 foi
49,11 % superior ao do recipiente 1 (Figura 8). Não
houve ajuste de equação para o recipiente 1, pois a
média da área foliar manteve-se praticamente
constante durante todo o período de avaliação.



Índices fisiológicos

Quanto aos índices fisiológicos analisados, observa-se
que não houve diferença significativa para interação
entre recipiente e época, em todas as variáveis
estudadas, mostrando a independência entre os fatores
(Tabela 3). Quanto às épocas, verificou-se diferença
significativa, para todos os índices e apenas para a TCA
houve diferença no desempenho das mudas em
saquinhos e tubetes.

A TCA apresentou um crescimento cumulativo
dos 60 dias (-0,003 g dia ) aos 130 dias após a
repicagem (0,0469 g dia ), decrescendo para
-0,001 g dia aos 180 dias após a repicagem (Figura 9).
No período de avaliação observou-se também que o
recipiente 2 foi superior ao recipiente 1.

A taxa de crescimento absoluto das plantas pode
apresentar valores diferentes que podem ser causados
por diversos fatores, entre os quais, densidade de
plantio, manejo, variedade e condições ambientais.
Desse modo, a redução na taxa de crescimento pode
estar relacionada ao menor investimento da planta na
produção de folhas e ao envelhecimento destas (Freitas
et al., 2006).

Fontes et al. (2005), estudando a dinâmica do
crescimento, distribuição de matéria seca e produção
de pimentão em ambiente protegido, verificaram que a
taxa de crescimento absoluto atingiu o valor máximo de
4,11 g m dia , aos 224 dias após a repicagem.

Embora a taxa de crescimento absoluto indique a
velocidade de crescimento da planta, sob os aspectos
fisiológicos é mais interessante expressar a taxa de
crescimento, segundo uma base comum, o próprio peso
da planta (Lima et al., 2007).

Observou-se que a taxa de crescimento relativo
atingiu o seu maior valor aos 110 dias após a repicagem
(0,01075 g g dia ), decaindo a partir de então,
chegando aos 180 dias a -0,001 g g dia (Figura 10).
O valor negativo não significa que a planta diminuiu em
tamanho, mas sim, um reflexo da queda das folhas,
ocasionando em diminuição da massa seca total.

-1

-1

-1

-2 -1

-1 -1

-1 -1
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Reyes-Cuesta et al. 1995) afirmaram que o
decréscimo da taxa de crescimento relativa com a
idade da planta é resultado, em parte, do aumento
gradativo de tecidos não fotossintetizantes com a
ontogenia da planta.

Rodrigues et al. (1993) estudaram a influência de
diferentes níveis de cálcio em plantas de estilosantes,
através de alguns parâmetros fisiológicos, e observa-
ram que a taxa de crescimento relativo tem um período
inicial de rápido acúmulo de material, seguido de uma
fase de acúmulo mais ou menos constante, com um
período final de declínio, em função da queda ou morte
de folhas, estando de acordo com os estudos de Fontes
et al. (2005) e Jauer et al. (2003), trabalhando com a
cultura do pimentão e do feijoeiro, respectivamente.

Quanto à taxa assimilatória liquida (TAL),
observou-se que aos 120 dias após a repicagem ela
atingiu o seu pico máximo de 0,0197 g dm dia e aos
180 dias reduziu para -0,0017 g dm dia (Figura 11).
Esses resultados estão de acordo Lima et al. (2007), os
quais encontraram comportamento semelhante em
plântulas de mamoeiro.

Essa queda nos valores provavelmente ocorre
devido ao aumento da idade média das folhas, aliado ao
autosombreamento das folhas inferiores da planta,
reduzindo, assim, a sua eficiência fotossintética.
Entretanto, é importante ressaltar que a TAL não é
determinada somente pela taxa fotossintética, mas
também pela dimensão da área foliar, duração do
período vegetativo, arquitetura da copa, translocação e
partição de assimilados (Bernardes, 1987).

Lessa et al. (2008), estudando o desempenho
fisiológico de mudas de bananeira na fase inicial de
crescimento, verificaram que a partir dos 60 dias após a
repicagem, quando a planta acelera seu crescimento,
aumentando, inclusive a área foliar, o sombreamento
mútuo levou a uma diminuição dos níveis fotos-
sintéticos, diminuindo a TAL aos 90 dias após a
repicagem.

(

2 -1

2 -1
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Tabela 3 - Análise de variância para taxa de crescimento absoluto (TCA, g dia ), taxa de crescimento relativo
(TCR, g g dia ), taxa assimilatória líquida (TAL, g dm dia ) e razão de área foliar (RAF, dm g ) de
mudas de cupuaçuzeiro transplantadas em dois recipientes.

-1

-1 -1 2 -1 2 -1

** e *: significativo a 1 e 5 %, respectivamente; : não significativo; GL: grau de liberdade.ns

1

1
4

4

19

0,001947*

0,000118*

0,002448*

0,000210NS

0,000582

Recipiente

Erro (a)

Època

Recipiente x Época

Erro (b)

Média Geral 0,01907
126,45CV (%)

Quadrado Médio

TCA TCR TAL RAF

0,000148NS

0,000038

0,000563**

0,000008 NS

0,000082

0,0077800
116,65

0,000200NS

0,000053

0,000628**

0,000026NS

0,000123

0,0086500
128,40

0,073044 NS

0,026058

0,334643**

0,008166 NS

0,037506

0,8721278
22,21

Fonte de Variação GL



siológico da análise de crescimento (Benincasa, 2003).
Ferrari et al. (2007), estudando bioestimulante

no crescimento de plântulas de maracujazeiro-doce,
observaram que as plântulas submetidas aos
diferentes tratamentos apresentaram elevação da RAF
até os 62 dias após a semeadura, com sua diminuição
em seguida.

Andrade et al. (2005) comentaram que a razão
de área foliar (RAF), normalmente é reduzida com o
avanço da idade, devido às variações na relação
fonte/dreno. Essa queda nos valores de RAF com a
maturidade da planta está relacionada com variações
na razão de peso foliar (RPF) e área foliar específica
(AFE).

Arazão de área foliar é a mesma, ou seja, diminui
com o ciclo de desenvolvimento, independente da
espécie ou do nutriente avaliado (David et al., 2007).
Entretanto Nilwik (1981), afirmou que a diminuição da
razão da área foliar, indica decréscimo na quantidade
de assimilados destinados às folhas, podendo
ocasionar redução na taxa de crescimento relativo,
ocorrendo este mesmo comportamento nas mudas de
cupuaçuzeiro.

O crescimento e desenvolvimento de mudas de
cupuaçuzeiro resultam da interação entre o potencial
genético da espécie e o ambiente ao qual ela está
submetida, de modo que, quando há mudanças no
ambiente, também há no desenvolvimento desta
espécie.

1. Mudas de cupuaçuzeiro podem ser formadas
em tubete com capacidade para 288 cm utilizando-se
como substrato uma mistura de terra de subsolo
peneirada, esterco de curral curtido e peneirado, numa
proporção de 3:1, acrescido de 2 kg superfosfato
simples por metro cúbico da mistura.

CONCLUSÕES

3
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Figura 11 - Taxa de assimilatória líquida (TAL) de mudas
de cupuaçuzeiro em diferentes recipientes.

A razão de área foliar (Figura 12) apresentou
valor máximo 60 dias após a repicagem de
1,2719 dm g , decrescendo constantemente até
0,6053 dm g , aos 180 dias após a repicagem. Esse
índice fisiológico expressa, também, a área foliar útil
para a fotossíntese, sendo um componente morfofi-

2 -1

2 -1

Figura 12 - Razão de área foliar (RAF) de mudas de
cupuaçuzeiro em diferentes recipientes.
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Figura 9 - Taxa de crescimento absoluto (TCA) de
mudas de cupuaçuzeiro em diferentes
recipientes.

Figura 10 - Taxa de crescimento relativo (TCR) de
mudas de cupuaçuzeiro em dois tipos de
recipientes.
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2. Índices fisiológicos

podem ser utilizados para avaliar o
desenvolvimento de mudas de cupuaçuzeiro.
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